
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
FACULDADE DE MEDICINA

DEPARTAMENTO DE FONOAUDIOLOGIA

ARIANE PEREIRA GOMES

QUALIDADE DE VIDA EM DEGLUTIÇÃO NO LARINGECTOMIZADO TOTAL

Belo Horizonte

2022



UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
FACULDADE DE MEDICINA

DEPARTAMENTO DE FONOAUDIOLOGIA

ARIANE PEREIRA GOMES

QUALIDADE DE VIDA EM DEGLUTIÇÃO NO LARINGECTOMIZADO TOTAL

Trabalho apresentado à banca examinadora para conclusão do

Curso de Fonoaudiologia da Faculdade de Medicina da

Universidade Federal de Minas Gerais.

Orientador: Laélia Cristina Caseiro Vicente

Belo Horizonte

2022



Resumo expandido

Introdução: A disfagia é um sintoma comum em pacientes oncológicos e em

laringectomizado total (LT) pode comprometer a qualidade de vida ao impor a

modificação de hábitos alimentares, afetar a socialização e promover algum grau de

isolamento das atividades com os familiares. O impacto das sequelas do tratamento

é um fator a ser considerado não só do ponto de vista clínico e/ou cirúrgico, mas

também do paciente, uma vez que o conceito de qualidade de vida (QV) apresenta

dimensões específicas relacionadas a fatores psicossociais. Desse modo, a atenção

aos aspectos relacionados à QV tem grande importância para a condução

terapêutica e possui grande significância na sobrevida dos pacientes. Objetivo: os

objetivos do estudo foram analisar o impacto da qualidade de vida em deglutição em

pacientes laringectomizados totais e se houve associação com as condições

sociodemográficas e clínicas. Método: Trata-se de estudo transversal observacional

retrospectivo, com dados secundários. A seleção dos participantes se deu por meio

do banco de dados dos atendimentos dos pacientes com câncer de cabeça e

pescoço do Ambulatório de Fonoaudiologia do Hospital das Clínicas da

Universidade Federal de Minas Gerais. Foram incluídos participantes submetidos à

ressecção completa da laringe para o tratamento oncológico, atendidos no referido

ambulatório, acima de 18 anos, de ambos os sexos e que possuíam o questionário

de QV em deglutição com ênfase em Câncer de Cabeça e Pescoço - M.D.Anderson

(MDADI). O questionário analisa três domínios (emocional, funcional e físico) e uma

questão global. Os dados foram analisados descritivamente por meio de frequência

absoluta e relativa e foi realizada a regressão logística por meio do método Forward

para investigar o impacto das questões sociodemográficas e de saúde na QV. O

nível de significância adotado foi de 5%. Resultados: Dos 37 participantes do

estudo, a maioria era homem e com ensino fundamental. A idade dos participantes

variou de 46 a 85 anos. O tempo de pós-operatório dos participantes quando

responderam o questionário variou de 02 a 156 meses, sendo a mediana de 25

meses. As respostas do questionário MDADI revelaram por meio da questão global

funcionalidade normal em 54,1% dos participantes. Todavia, quando se analisa a

presença de limitação, observou-se nos domínios emocional e físico escores piores,

sendo em 51,3% e 62,1% dos participantes respectivamente. Na análise de

regressão logística quanto ao impacto das características sociodemográficas e de

saúde têm sobre a QV em deglutição, apenas o tempo de pós-operatório foi

significativo (OR = 0,974). Conclusão: A qualidade de vida em deglutição no

laringectomizado total foi impactada nos domínios emocional e físico e quanto maior



o tempo de pós-operatório, menor é a chance de ter impacto negativo na QV em

deglutição.

Descritores: laringectomia total; qualidade de vida; deglutição; disfagia;

transtornos de deglutição.
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